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Errata 

 

Expressões Artísticas e Educação Inclusiva:  

Práticas Educativas dos Docentes do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
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22  “… e Cizek (cit. in Read 2010) …” 

Goldberg (1995) 

(2001 cit. in Lacerda e Gonçalves, 2009) 
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Goldberg (1997) 

(2001 cit. in Lacerda & Gonçalves, 2009) 

23 “… tocar e representar (Lacerda e 

Gonçalves, (2009).” 

“Pais (2006) advoga …” 

“1.5. A Avaliação das artes/expressões 

artísticas” 
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artísticas” 

24 “… as suas potencialidades e dificuldades, a 
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“Hargreaves (1990, cit. in Peter 1998b) …” 

“… as suas potencialidades e dificuldades, a 

refletir, …” 

Peter (1998a) 

“Hargreaves (1990, cit. in Peter 1998a) …” 

25 “ … Neelands (1991, cit. in 1998b) para 
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“Para Peter (1998a, 1998b) …” 
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“Para Peter (1998, 1998a) …” 

28 “… nomeadamente A Convenção sobre os 

Direitos da Criança …” 
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(Peter, 1998, 1998a). 
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48 Sousa (2003b)  
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Sousa (2003a)  
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defende que a cognição é fomentada pela 
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estimula a criatividade (Peery, 2002).” 
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“ … Jalongo & Bromley (1984) os quais 
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“… à execução. Cleall (1981 cit. in Peery, 

2002) defende que a cognição é fomentada 
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2009) 

“ … aprender; para Batalha (2004) as artes 
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incomensurável e a dança tem vindo a 
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Gonçalves, 2009).” 

Manfrim e Volp (2003, cit. in Lacerda & 

Gonçalves, 2009 

Para Best (1996, cit. in Lacerda & 

Gonçalves, 2009) 

“ … aprender. Para Batalha (2004, cit. in  

Lacerda & Gonçalves, 2009) as artes 

apresentam características únicas de valor 

incomensurável e a dança tem vindo a 

conquistar um lugar na educação.” 
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“… a frequência e a duração da utilização 

das Expressões Artísticas …” 

66 “… objeto de uma análise de conteúdo 

proposta por Bardin (2014).” 

“… objeto de uma análise de conteúdo.” 
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Goldberg (1997) 

87 “… com outras disciplinas do currículo, ou 

seja, menos 1 vez por semana, …” 

“As dificuldades dos docentes na 

implementação das Expressões Artísticas: o 

currículo/programa extenso, seguindo-se a 

escassez de tempo, …” 

“… com outras disciplinas do currículo, ou 
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são: o currículo/programa extenso, seguindo-

se a escassez de tempo, …” 

92 “Dalmann, E. e Ferraz, M. (2012). 
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Tuttirév Editorial.” 

“Ferraz, M. e Dalmann, E. (2012). 
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Tuttirév Editorial.” 
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Anexo IV “7. Que métodos/ estratégias/recursos 

costuma usar no desenvolvimento das 

Expressões Artísticas junto do(s) seu(s) 

aluno(s) com NEE? Por favor, seja o mais 

específico(a) possível.” 

“7. Que metodologias/ estratégias/recursos 

costuma usar no desenvolvimento das 

Expressões Artísticas junto do(s) seu(s) 

aluno(s) com NEE? Por favor, seja o mais 

específico(a) possível.” 


